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	O prado imaculado se estende até o infinito e um céu violeta se espalha como uma mortalha sobre a paisagem, sugerindo que este lugar fica fora do nosso mundo.

	Dois grupos estão se aproximando. Eles param a uma distância respeitosa, como é de costume.

	O primeiro é liderado por um homem de altura média. Ele está usando shorts e uma camisa branca com estampa azul. Nos pés, ele usa sandálias e sua cabeça ostenta um chapéu de palha. Seus olhos estão escondidos atrás de óculos escuros e redondos. Ele está devagar e (agradavelmente) comendo amendoins que tira de um saco. Ele é acompanhado por dois homens vestindo togas brancas e sandálias. Seus olhos são azuis claros e penetrantes. Um tem cabelo loiro curto, o outro cabelo castanho na altura dos ombros.

	O líder empurrou os óculos até a ponta do nariz e encara com olhos castanhos suaves os recém-chegados. Ele está esperando para ser saudado.

	O homem que se opõe a ele veste um terno vermelho brilhante, uma camisa preta e uma gravata que combina com o terno. Seus sapatos são pretos e polidos. Seu cabelo é liso e brilhante. Sua companhia é o oposto polar de sua aparência percebida. Os dois monstros com suas pernas grossas de baixa estatura e corpo desajeitado não têm nenhuma semelhança com um humano. Mas os olhos confusos em suas cabeças grotescas mostram sua razão. Os dois grupos estão se observando, os homens de togas sorrindo, as duas aberrações cheias de ódio.

	O incômodo silêncio é interrompido pelo terno vermelho:

	- Você engordou, não é?

	O homem de chapéu de palha sorri e responde:

	- Sim, eu sei. E você perdeu peso. Acho que foi por malícia? A propósito, o terno parece que está em um cabide.

	- Você não entende de moda, você já desistiu do mundo há muito tempo. Ele responde.

	- Então você quer colocar suas patas nisso?

	As aberrações começam a uivar, seu líder as acalma com um movimento de sua mão e sugere:

	- Vamos jogar!

	Os olhos castanhos do homem de branco são curiosos e zombeteiros. Ele responde sarcasticamente:

	- Golfe ou você tem outra coisa em mente?

	- Golfe. Durante isso, farei uma proposta que dificilmente poderá recusar. Será muito interessante, você pode acreditar em mim!

	- Que assim seja!  Ele responde.

	De repente, aparentemente do nada, uma sacola cheia de tacos de golfe aparece no ombro de uma das aberrações. O portador do terno escolhe um e mede o peso em sua mão, enquanto as aberrações colocam o T de golfe no chão e colocam a bola em cima.

	- Por favor, meu antigo mestre. Que o primeiro golpe seja vosso! Ele oferece de forma zombeteira.

	- Oh obrigado - o homem de branco responde no mesmo tom zombador, coloca os amendoins no bolso e continua:

	- Ainda assim você perdeu o jogo da última vez, agora você tem que começar!

	Os homens de togas começam a sorrir, o que deixa o cara de vermelho visivelmente enfurecido. As duas aberrações começam a gritar. Ele os acalma com um movimento das mãos novamente e diz através de dentes cerrados:

	- Seja feita a sua vontade!

	A dupla de sorrisos brancos mais largos e lembra ao cara de vermelho a grandeza de sua derrota no último jogo. Ele balança o taco com raiva e envia a bola voando pelo ar.

	- Nova técnica? Os homens com a camisa brilhante perguntam de uma forma aparentemente inofensiva.

	Eles acompanham de perto o percurso da bola, ela voa cerca de 300 metros e cai no chão perto da bandeira no verde. Seus olhos não são os olhos dos mortais e eles veem muito mais.

	Ele se curva, coloca seu T no chão coloca a bola em cima e seu companheiro de cabelos pretos lhe dá o taco de golfe.

	- Apenas um taco? - ele ouve o comentário zombeteiro.

	- Basta um, meu filho perdido. Você esqueceu a modéstia!

	- Você não era modesto quando fez sua criação!

	As duas aberrações riem horrivelmente. A observação de seu senhor é apenas engraçada para eles.

	O homem de branco não lhes presta nenhuma atenção e balança seu taco graciosamente. Eles seguem a bola com os olhos e percebem que ela está indo direto para o buraco.

	Uma rajada repentina de vento muda a trajetória e a bola pousa longe da bandeira.

	- Esta rajada de vento é uma surpresa. Não havia vento aqui no início - o homem conclui com calma, joga fora o taco que desaparece misteriosamente e pega o saco de amendoins.

	- Há uma primeira vez para tudo, mas por que a capitulação?

	Ele responde, mastigando:

	- Você, meu filho, não pediu uma reunião para jogar golfe, mas para propor um acordo.

	- Todos os negócios são feitos durante o golfe!

	- Meu filho está me oferecendo um acordo... - ele coloca ênfase na palavra " acordo".

	-Me desculpe, eu não sei o que estou fazendo. Deveria ser uma proposta - o homem responde com alguma dificuldade, ao mesmo tempo em que suprime sua raiva.

	O homem de branco tira seus óculos, os limpa em sua camisa e os coloca de volta em seu nariz. Cada um de seus movimentos é preciso e calmo. O homem bem vestido sabe que sua paciência está sendo testada de propósito, então ele reina em seu lado furioso.

	- Me deixe ouvi-lo. O que você tem em mente? -O homem finalmente fala.

	- Você negligenciou a criação. Não entendo por que, mas acho que você vai gostar do experimento que eu tenho em mente!- responde ele, olhos brilhantes de excitação.

	- Você tenta me provocar em vão, você sabe que eu nunca negligencio meus filhos.

	- Mas eles o negligenciaram!

	Ele sorri e responde: Eu lhes dei livre arbítrio e liberdade de escolha. Minha misericórdia é, como você sabe, infinita!

	As aberrações começam a rir em voz alta, sua irritação é horrível. Seu líder não consegue acalmá-los desta vez.

	Os dois homens de branco aparecem diante das aberrações com incrível velocidade, arrancam a cabeça dos ombros rapidamente e os jogam no chão com repugnância. Dois corpos grotescos caem na grama como troncos cortados, os olhos nas cabeças cortadas piscam em confusão e agonia.

	- O que é isso?! Desta vez, o homem não pode controlar sua raiva estourada.

	- Como eu disse, eu lhes dei livre arbítrio e liberdade de escolha e eles escolheram acalmar seus monstros. Agora continue, estou ouvindo.

	Os olhos do homem de vermelho estão brilhando alaranjados. Ele não experimenta uma humilhação como esta, do outro lado, há muito tempo. Os homens de branco são indiferentes, seus olhos brilham de escárnio, o que só alimenta mais sua raiva. Ele sabe que eles são mais poderosos do que ele. A malevolência e a trapaça são suas armas, é por isso que ele se detém. Seus olhos se tornam novamente humanos e ele continua:

	- Deixe que o livre arbítrio e a liberdade que você lhes deu decidam a quem sua criação pertencerá no final. Você pode criar algo novo sempre que quiser e fico surpreso que ainda não o tenha feito.

	- Eu estou ouvindo, me convença.

	A competição será inútil, nossos súditos são indecisos, eles têm a fé e logo, não a têm.

	-Nossos? O homem de branco baixa o olhar sobre seus óculos.

	- Tudo bem, vossos. Então, vamos lhes dar um desafio, que acabará com a competição de uma vez por todas.

	Se você acredita em sua criação, seu rebanho. Amor e misericórdia, então concordem e provem que meus esforços são inúteis!

	O homem de branco não responde, ao invés disso ele começa a rir muito alto, seu riso reverberando através do mundo verde. Ele finalmente se acalma, tira seus óculos, enxuga suas lágrimas dos olhos e responde:

	- De acordo! Vamos discutir os detalhes!

	De repente, aparece uma mesa de escritório gigante e duas cadeiras, como se tivessem crescido do chão. No topo da mesa está um jarro de água, dois copos e um globo do mundo. Os dois se sentam para iniciar as negociações. O desafiante pega uma pasta do bolso interno de seu casaco vermelho e a coloca na frente de seu oponente:

	- Eu os escolhi como grupo de controle. Espero que vocês estejam em sintonia, por favor, olhe para eles.

	O homem de branco abre os papéis de forma descuidada e olha para eles.

	- Você escolheu descrentes? Inteligente, mas eu concordo. Que estas pessoas sejam nosso exemplo.

	Seus companheiros olham com surpresa, a cumplicidade de seu senhor não pode ser compreendida. Eles estavam convencidos de que seu senhor esmagava o homem vermelho por sua desavergonhada intromissão na criação, de modo que eles continuam surpresos e espantados.

	Os homens negociam e discutem os detalhes. O tempo não passa neste lugar, mas suas palavras preencheriam todos os livros do mundo. Os companheiros escutam com incredulidade e atentos.

	Eles finalmente concluem seu acordo e se levantam simultaneamente. O homem de vermelho não pode esconder sua alegria e oferece sua mão. O homem de mãos brancas lhe dá o saco de amendoim e sai sem dizer adeus, seus companheiros se apressando atrás dele.

	Em uma distância suficiente, o companheiro com o cabelo preto se atreve a perguntar:

	-Meu Senhor, por que concordou?

	A área verde desaparece no nada, assim como foi criada. Somente as vozes permanecem entre as estrelas do universo:

	- Você duvida de minha decisão, Miguel?

	- Não, meu Senhor.

	- E você, Gabriel?

	- Claro que não!

	- Mesmo assim, minha decisão os surpreende?

	- Nós ficamos surpresos - dizem em uníssono.

	- Você esqueceu que eu amo todos os meus filhos e procuro cumprir seus desejos e orações?

	- Não estamos esquecidos, meu Deus!

	- Claro que não, chefe!

	- Você esqueceu que o renegado também é meu filho!

	Os dois arcanjos estão envergonhados.

	- Desça à terra, observe tudo e faça o que for necessário!

	- Sim, Pai! - os anjos respondem subservientemente e vão para cumprir sua vontade.

	 

	                                                              ***

	 

	Milan joga a chave de fenda na bancada de trabalho com raiva, amaldiçoa e acende um cigarro. Durante metade do dia, ele se torturava tentando montar o motor de arranque. Ele não pode usar as escovas que seu chefe lhe deu, não importa o quanto ele as lixe, e não seria a primeira vez que ele lhe trazia as peças erradas. Ele se senta numa poltrona desgastada e ensolarada e olha para o ferro-velho. Ele não tem outra escolha senão desmontar vários motores de partida para procurar as escovas certas.

	O que está acontecendo, chefe, não funciona? Um dos pedreiros, que está terminando um muro ao redor do ferro-velho, chama por ele.

	Ele sacode a cabeça com força e avidez inalando a fumaça, como se o tabaco pudesse remover a raiva de sua consciência.

	- Venha até aqui, beba uma cerveja com a gente, não se preocupe!

	Ele pensa por um momento e caminha até os trabalhadores que estão reunidos em torno de uma caixa de cerveja para fazer uma pausa.

	O sol está baixo e é bem depois do meio-dia, ele não verificou o relógio por um tempo. Os garotos de macacão o cumprimentam e lhe entregam uma garrafa de cerveja. Eles trocam frases para dissipar a estranheza. Há 15 dias eles estão construindo este muro sem sentido ao redor do ferro-velho, do posto de gasolina e do restaurante ao lado da rodovia. Durante este tempo ele, além de saudações, não conversou com os rapazes.

	- Milan, não é? - pergunta o pedreiro em seus 30 anos.

	- Esse é o meu nome! Ele responde e levanta sua garrafa para brindar.

	Ele toma um grande gole e os outros seguem o exemplo. Eles acendem novos cigarros para soltar a língua.

	O que ele quer dizer com este muro? Ao seu redor é uma área árida, além do campo de milho ali? Pergunta um dos trabalhadores. 

	- O chefe Cvetković imaginou que alguém poderia roubar peças destas pilhas de sucata - Milan responde e continua - mas se ele quiser jogar fora seu dinheiro, ele pode, eu não me importo.

	- Não para nós, fizemos um bom negócio. Quantos carros sucata você tem aqui? Ele sabe o que vem a seguir. Todos precisam de algo, alguma peça de carro, até mesmo vinagre grátis tem gosto de mel. Ele aprendeu isso sobre as pessoas há muito tempo.

	- Cerca de 500, eu acho.

	- E como você consegue encontrar uma peça específica? - o pedreiro chefe pergunta e termina o resto da cerveja.

	- Eu tenho um computador no trailer, tudo é gravado lá. A conversa fácil continua, o pedido, ele sabe que está chegando, é apenas uma questão de tempo. A segunda cerveja está consumida, o momento chegou.

	- Olha amigo, eu preciso do para-choque traseiro para o Lada Niva, outro dia um idiota me bateu em um semáforo, o dinheiro é sempre curto, você sabe como é. Nos rostos dos outros trabalhadores ele vê apelos semelhantes sob o mesmo ar falso de indiferença. Ele aprendeu a ler rostos há muito tempo. Mas neste grupo ele não vê a ganância, ele vê apenas uma pequena mentira no homem. Eles não fizeram um bom negócio, é impossível com o velho mão de vaca Cvetković. Algumas pequenas coisas não serão notadas. As muitas coisas maiores que ele vendeu para seu próprio bolso pareciam não ser notadas. O trabalho aos sábados e às vezes aos domingos, ao contrário de seu contrato de trabalho, tinha que ser reembolsado de alguma forma. A súbita decisão dos chefes de construir um muro em torno da propriedade inspirou uma semente de desconfiança em Milan, ele teria que ter mais cuidado com seus próprios negócios pessoais no futuro. Os rapazes são muito sábios, no início dos anos quarenta e até onde ele entendia todos os homens de família. É difícil viver lado a lado com os muitos Cvetkovićs, por isso é fácil para ele satisfazer seus desejos.

	- Vou comer alguma coisa e verificar se o velhote se foi. Se sim, as ferramentas estão ali - ele aponta para a bancada de trabalho sob a borda do telhado - então leve o que você precisa. Não exagere! O grupo sorri, felizmente, e esvazia suas cervejas.

	Apesar de estar proibido de fazê-lo, ele entra no restaurante e se senta em uma mesa. O óleo cinza que ele está vestindo é um contraste agudo com o ambiente calmo do restaurante. Ele sabe que o chefe geralmente fica na área de jantar para inspecionar seus funcionários.

	Não há tinido de talheres e nem murmúrio de convidados, o restaurante está vazio e o velhote não está presente.

	Maria, a senhoria olha para ele franzindo o cenho:

	Você está bem? Você quer que o velhote o veja? Vá para a parte de trás e coma!

	- Por favor, não me dê lições e me traga alguma comida. E não me traga sobras dos clientes desta vez. Por que você está me encarando? - Seu idiota! Ela responde. Ele não tem dúvidas de que ela contará ao chefe sobre isto na primeira oportunidade. A serpente não pode resistir, mas ele sabe que Cvetković vai vigiá-lo de perto. Ele é um bom mecânico, que aceitou condições de trabalho degradantes, e não seria a primeira vez que seria perdoado. Os outros funcionários do complexo não podem entender seu comportamento, ou seu desejo de trabalhar sozinho na sucata, e ele não vai satisfazê-los explicando seus motivos. Milan a observa ir em direção ao balcão que separa a cozinha do refeitório com raiva. Ele pega seu telefone e envia uma mensagem para o pedreiro - tudo bem.

	Um cigarro meio fumado depois ela traz a comida. Ele tem que admitir, ela conhece seu ofício, não importa o quão mal-humorada ela esteja. Ela carrega habilmente um prato e duas travessas em uma mão. Seus passos são medidos e profissionais, e o serviço está em um padrão de restaurantes com mais classe do que este barato restaurante de beira de estrada, o templo para motoristas de caminhão e garotas de programa baratas.

	- E a cerveja? - Ele não consegue resistir ao impulso de provocá-la. Em vez de uma resposta, ele apenas fica com um olhar gelado. O chef George se inclina sobre o balcão, enrola um cigarro e sorri. Outra prova de que o chefe não está aqui, o pessoal só pode fumar durante os intervalos. Ele pode sentir a escuridão sob a bela superfície de Maria e é por isso que ele gosta da provocação. - De que você está rindo? - Maria fica furiosa quando ela vê através da conspiração. Ela deixa o restaurante com raiva para conversar com o atendente do posto de gasolina e Yelena da loja. Ela deixa o restaurante com raiva para conversar com o atendente do posto de gasolina e Yelena da loja. O cozinheiro pisca o olho, apaga o cigarro e vai trabalhar.  O telefone toca. Ele o retira, olha para o visor, vê o nome Cvetković- e responde com clareza - sim!- e pensa no pouco que Maria precisou contar sobre ele. -Você vai ficar mais tempo, o caminhão com as peças do carro acaba de passar por Belgrado, ele chegará em duas a três horas. Você já reparou o motor de arranque?

	De repente, ele perde o apetite. Mais três horas de trabalho e descarregamento do caminhão.

	Sem esconder sua raiva, ele responde:

	- Ele estará pronto quando o caminhão chegar.

	A chamada é desconectada. Ele come o resto da refeição em grandes mordidas. O restaurante está, excepcionalmente por esta hora do dia, ainda vazio e sem clientes. Maria, voltando do posto de gasolina, chama o George da cozinha. Ela ignora Milan, então ele se levanta para voltar ao trabalho. George aparece atrás do balcão: 

	- O que está acontecendo? 

	- Ninguém veio aqui por horas, é isso! 

	- Então? 

	- Homem, por horas não passou um único carro!

	Milan para na porta se vira e pergunta:

	- Os pedreiros, eles já se foram?

	- Sim, enquanto você estava comendo! - sua impaciência se torna aparente para ele:

	- E seu cérebro com tamanho de aspirina não notou que poderia ter havido um acidente e que a rodovia poderia estar bloqueada?

	Quando ela abre a boca para responder, ele vê traços de medo sob sua raiva e sente uma onda de compaixão lavada sobre ele. Ele continua em um tom mais suave: 

	- Deve ter sido um acidente e feio se o trânsito estiver bloqueado por muito tempo. 

	Ela percebe que exagerou e baixa seu tom também: 

	- Colega, não há trânsito em ambos os sentidos. Qual é a probabilidade de ocorrência de acidentes em ambas as faixas ao mesmo tempo?

	- Mas tem que ser algo banal, talvez a construção de estradas. Agora não é o fim do mundo.

	Ele deixa o restaurante para conversar com Stefan, o atendente do posto de gasolina. Yelena está ao seu lado, balançando os braços e explicando algo. Milan raramente teve a oportunidade de falar com ela. Ela o irritou de uma maneira especial, por isso ele a evitou.

	-... tem que ser algo sem importância, talvez o exército esteja fazendo suas coisas - ele capta sua suposição.

	- Eu não acho - Stefan responde e acrescenta - eu trabalho aqui há dez anos e isso nunca aconteceu e, além disso, eu acho que eles nos informariam. Quarenta quilômetros em ambas as direções, até as cabines de pedágio não há nada além de campo!

	Milan retira cigarros, oferece um a Stefan e dá um a Yelena. Yelena se afasta. 

	- Se o velho nos vê fumando ao lado das bombas de gasolina, seremos despedidos.

	- O velho não está aqui e ninguém vai nos denunciar. - Milan responde.

	- Você está errado - Stefan acrescenta e aponta para Maria, que está se aproximando deles e acendendo um cigarro. Milan olha para Stefan confuso. É óbvio que o medo entrou nela e expulsou sua malícia.

	- Os pedreiros se foram. Tenho um de seus números que vou ligar e perguntar o que diabos está acontecendo na rodovia.

	- Faça isso, mas não acho que esteja tudo bem - Maria se interpõe e inala gananciosamente a fumaça do cigarro.

	Ele tira o telefone de seu bolso e telefona. Após dez segundos, ele o coloca de volta em seu bolso: Ninguém atende, vou tentar novamente mais tarde, o plantão deve estar aqui em uma hora. Eu vou agora e termino o maldito motor de partida.

	Milan se afasta de seus colegas e sente seus olhos em suas costas.

	Ele não presta atenção ao horário. As escovas do terceiro motor de partida que ele removeu finalmente se encaixam, caso contrário ele teria desistido, ele já passou tempo suficiente sob a sucata. Stefan interrompe seu trabalho por um momento e pede o binóculo. Ele não pergunta por que precisa dele, mas o envia para a cabine, enquanto lhe diz que ela está na parede, junto à janela traseira. Finalmente, ele termina a tarefa. O comprador virá amanhã, a quem ele irá cobrar por esta tortura.

	- Chefe bom dia ou noite! - Ele ouve de repente e se vira rapidamente. Dois homens de meia idade estão de pé diante dele. Ambos estão vestidos de maneira semelhante, Jeans, blusa de moletom branca e jaquetas de couro. O primeiro tem cabelo loiro, o segundo tem cabelo preto comprido e amarrado em um rabo de cavalo. Após a surpresa inicial, ele assume que eles vieram aqui para o motor de arranque. Em seus pensamentos, ele calcula um preço e quanto ele pode guardar para seu próprio bolso. Esse nível de assédio deveria ser levado em consideração, mas ele se conteve, seus olhos mostram confiança. Ele fica surpreso com isso, ele nunca viu pessoas cujos rostos não pudesse ler. Ele decide prestar atenção especial a eles.

	- Bom dia, rapazes. Vocês estão aqui pelo motor de arranque?

	- Não. - responde o homem loiro.

	- Então, como posso ajudar? - Sua simpatia atípica desperta, provocada por uma certa calma e alegria que estes dois exalam. Ele pensa que finalmente conheceu pessoas honestas e justas, mas abandona esse pensamento rapidamente. Ele abandonou a fé na humanidade há muito tempo.

	- Viemos avisá-lo para ter cuidado nos próximos dias - responde o homem de cabelos negros. Milan está pasmo. A voz não contém nenhum sinal de ameaça, sua postura não mostra nenhum sinal de agressão.

	- Eu não entendo, eu paguei as dívidas com juros, vai e fala pro burro que terminamos há três meses! - No fundo de seu ser ele sabe que não é por isso que eles vieram, mas não é impróprio provocá-los e, portanto, colocar uma máscara sobre eles, uma máscara que gostaria de ler.

	- Não estamos aqui para isso e não estamos interessados nisso, mas estamos felizes que você tenha resolvido alguns problemas. - Surpresa após surpresa o alcança. É inacreditável que isso esteja acontecendo, que ele não consiga entender essas pessoas e seu comportamento inesperado.

	- Por que vocês estão aqui?

	- Como dissemos, para avisá-lo. Você tem um dom, use-o. Tome cuidado e assuma a responsabilidade!

	Perder o autocontrole é algo que ele raramente se permite e agora ele gosta disso:

	- Bem, seus vagabundos, vocês são uns piadistas ou o quê? Quem mandou vocês. Ou vocês gostam de puxar as pernas das pessoas?

	- Não, estamos aqui para lhe dizer o que dissemos. E mais uma coisa. Pare de xingar Deus, como você fez esta manhã no trailer. Até depois!

	Como eles poderiam saber o que aconteceu esta manhã, quando ele desmontou o catalisador no trailer, para tirar a platina e se machucou desajeitadamente com uma chave de fenda e xingou Deus?

	Os dois partem e ele fica atordoado e pensativo. Ele gostaria muito de correr atrás deles e exigir uma explicação, mas todo o seu ser luta contra isso, porque ele sabe que os verá de novo. Quando eles passam na esquina do restaurante, ele ensaia como o loiro responde a uma pergunta do moreno que ele não ouviu: nosso pai disse que deveríamos fazer o que precisa ser feito! - Então eles desaparecem de sua vista.

	Ele balança a cabeça em descrença e se concentra em montar o motor de arranque. O crepúsculo chegou sem que ele percebesse e o próximo turno certamente estava por vir, mas não para ele. Só ele reina neste reino de sucata. Ele decide beber uma cerveja e esperar o caminhão. Ele não presta atenção ao que acontece na estrada, ele já se acostumou com o trânsito. Ainda assim, ele não consegue ouvir o zumbido dos veículos correndo. Ele está aqui há três anos, esses sons. O zumbido constante em seu ouvido se tornou seu companheiro diário e imperceptível. O silêncio que ele experimenta pela primeira vez se espalha por toda a área.

	Ele anda ao redor do prédio e entra no restaurante. Com o canto do olho, ele vê que a loja, onde os clientes pagam pelo combustível, está fechada. Mesmo com as luzes apagadas, o velho faria um inferno se estivesse aqui e não há dúvida de que está assistindo seu império escurecido através das câmeras instaladas. No meio do restaurante, ele encontra seus colegas à mesa. Nuvens de apreensão pairam sobre os funcionários, que olham pensativamente para seus telefones.

	- E quanto a esses dois caras, eles se foram?

	Seus olhares incrédulos o fazem perceber que eles não sabem do que ele está falando.

	- Desde esta tarde, ninguém veio nem mesmo para abastecer. Os últimos clientes saíram por volta das duas da tarde. Ainda não há trânsito e o câmbio também ainda não chegou. - George responde e lhe oferece um lugar. Ele se recusa e olha para a grande TV montada na parede sobre o balcão. Não há nenhum programa, apenas o texto da situação de emergência que treme sem pausa na tela.

	- Você tentou outros canais?

	- Sim, claro, este é o único que está transmitindo alguma coisa. Eu te digo que algo ruim está acontecendo, eu senti. - Maria responde e pega o controle remoto para percorrer novamente os canais. Sem sucesso.

	- Você já ligou para o chefe? -Não há sinal de que estamos cortados! - Yelena responde com um leve toque de pânico e acrescenta: - A que duas pessoas você se refere? Nós veríamos seu carro daqui, nós não somos cegos!

	Milan olha pela janela. O estacionamento, as bombas de gasolina, as rampas de ligar e desligar são bem visíveis, mesmo no crepúsculo.

	- Não tenho ideia, dois caras vieram, perguntaram sobre alguma coisa e desapareceram! - ele não quer repetir a conversa; é enlouquecedor, especialmente nessas circunstâncias.

	- Onde está o Ivan da oficina? - só agora ele percebe que um colega está faltando. O outro mecânico, Bogdan, tenta enviar uma mensagem em seu telefone - Ele saiu há cerca de uma hora para descobrir o que está acontecendo e ainda não voltou. Nós podemos alcançá-lo também.

	Um pesado silêncio cai sobre os funcionários. A escuridão fica mais densa e a luz forte da TV e do visor do telefone flui sobre seus rostos confusos e assustados.

	- Por que você não me contou enquanto eu estava trabalhando lá? Muito bem, sério!

	George abaixa o olhar. As mulheres não o notam, estão ocupadas com seus telefones. Bogdan finalmente se levanta e vai em direção ao balcão. Milan adivinha o porquê e o impede:

	- Aonde você vai?

	- Para acender a luz, está escuro.

	- Não acho que seja inteligente acender as luzes. Deixe assim.

	- O que há com você, Milan? Não é o fim do mundo, deveríamos ter luz nesta escuridão, cara.

	- Eu repito: Não acenda as luzes! - Milan diz claramente, pronto para impedi-lo de fazer isso.

	- Ele tem razão, deixa pra lá! - Maria diz em tom consolador. A suspeita dela, de que algo está errado, apoia a suposição de Milan.

	Bogdan encolhe os ombros e declara que todos serão demitidos. Ninguém acredita nele.

	- Vamos pelo menos acender as luzes para não ficarmos sentados no escuro?

	Milan se pergunta o que fazer. Ele não consegue tirar a mensagem dos dois caras, para tirar a responsabilidade da cabeça. Ele não tem tempo para pensar sobre isso, mas não vai doer agir sobre isso. Ele é da opinião que tem todos os direitos morais e profissionais em tais situações.

	- Bom, mas primeiro cubra as janelas com toalhas de mesa!

	Yelena olha para ele com olhos grandes. Depois de alguns segundos, ela grita, quase histericamente:

	- Não estamos em guerra, a guerra não começou! Não, não tem! Como você ousa dar ordens! Para nos trancar!?

	- Cale a boca e pegue as toalhas de mesa, sua vaca gorda! - Maria a interrompe, se levanta e começa a cobrir a janela. - Vamos, o que você está esperando?

	Sua grosseria é eficaz. Yelena pula e a segue sem dizer uma palavra.

	 

	Os homens ainda estão sentados à mesa, lutando com a decisão entre a Razão e o Instinto. Milan sente a indecisão deles, então ele explica a eles que não vai fazer mal se tudo estiver bem, mas pode ser útil se esconder e esperar para ver como a situação se desenvolve.

	Milan acende as luzes do restaurante, vai lá fora e se certifica de que esteja escuro o suficiente. Ele gosta do ar fresco do outono, para clarear sua mente. Ele prefere levá-los todos para o ferro-velho, que é cercado por um novo muro, e a única entrada é uma passagem estreita entre o restaurante e a oficina, que mal é larga o suficiente para um caminhão e pode ser facilmente bloqueada com um carro sucateado. Ele acha que está exagerando. Em uma emergência, eles podem evacuar rapidamente. Pela primeira vez desde que esta situação começou, ele tem tempo e concentração para pensar em silêncio e concordar com os fatos.

	O tráfego foi interrompido por mais de seis horas. A comunicação foi cortada e Ivan, que foi verificar a situação, nunca mais voltou. Ele nem sequer estava apto a chegar ao pedreiro enquanto as conexões ainda funcionavam. Não valia a pena especular sobre os dois caras desconhecidos, havia muito desconhecido sobre sua aparição para dar sentido à situação. Se torna evidente para ele que Yelena estava certa. A guerra estourou, mas não como aquela da qual ele havia participado. Essa guerra veio em doses e deu à consciência tempo para se adaptar e de inúmeras maneiras para mudá-la. Stevan está no telhado, patrulhando e não quer descer. Ele vai lidar com isso mais tarde.

	Desta vez, se realmente aconteceu, foi rápido e sem aviso prévio. Os políticos mundiais não sacudiram seus sabres, ameaçaram e aplicaram sanções, mas o povo não aceitou fatos de que não gostava. Se realmente tivesse acontecido, então os foguetes voaram de repente e secretamente, ele agradece aos céus que nenhum atingiu a Sérvia, ele já sentiria os resultados. Mas de novo: o que bloqueou a comunicação? Ainda havia eletricidade.

	Todos esses pensamentos estão girando em sua cabeça e ele não está pronto para aceitar um único que não veja com seus próprios olhos.

	- O que você está fazendo aí? - ele ouve a voz de Yelena atrás dele.

	- Estou pensando na situação. - responde ele, acende um cigarro e passa um para ela.

	- Sinto muito, perdi minha compostura lá.

	- Está tudo bem, eu entendo que tudo realmente saiu do curso. Espero que haja um bom motivo para isso e em breve iremos rir de nosso comportamento nas últimas horas.

	Yelena exala fumaça na noite e responde após alguns momentos:

	- Não, nada está bem e não ficará. Você está completamente certo. Obrigado por tentar me acalmar, mas não sou cega nem surda. Só demorei um pouco para entender isso.

	Milan olha para ela e a vê sem ar de arrogância pela primeira vez. Ele não precisa de luz para isso. Então ele chama Stevan no telhado. Ele responde e promete descer logo.

	O relógio na parede mostra uma e meia. Bogdan abre outra garrafa de cerveja e convida Milan para se juntar a ele. As mulheres sentam-se com a cabeça apoiada na mesa. George está na cozinha procurando suprimentos, provavelmente está fazendo um inventário.

	- Eu gostaria de beber uma cerveja com você, mas acho que não é inteligente. Não sabemos o que a manhã trará.

	- Vamos beber uma. Isso realmente me confundiu, cara. Minha família está na aldeia, eu deveria ter ido até eles depois do turno - ele balbucia levemente bêbado. Milan não pode deixar de notar o medo em sua voz. Ele concede-lhe o favor. Ele pega uma garrafa da geladeira, abre na beirada da mesa e se senta à sua frente. Não tinha nada melhor para fazer e às vezes era bom ceder à loucura de acorrentar a garrafa.

	- Você é estranho, Milan. Você não fala com ninguém, foge das pessoas e prefere brincar com a sucata do que trabalhar em uma boa oficina. O que há com você?

	Milan sabe que o álcool soltou sua língua e pode adivinhar que há fofocas sobre ele nos três turnos, mas ele não se importa. Ele tem certeza de que é considerado uma pessoa estranha e os motivos não dizem respeito a ninguém. Bogdan é incansável, mas ele não pode culpá-lo:

	- Você tem alguém em casa, talvez uma esposa, filhos? Não sabemos nada sobre você.

	- Eu vivo sozinho. Eu não gosto de pessoas porque em sua maioria são más. Eu aprendi isso.

	- Na guerra?

	- Sim, na guerra. Vamos beber, o Sr. Cvetković está pagando. Saúde!

	Apesar de todas as suas preocupações, Bogdan sorri. Eles tilintam as garrafas e bebem. Milan gosta da cerveja e gosta de se abrir, até para este homem de mente pequena e coração grande. Ele já percebeu que os dois se uniam.

	George chega da cozinha e se junta a eles na mesa. Ele não deixou de colocar cobertores sobre as mulheres, que encontrou no depósito; o frio do outono invadiu o pequeno restaurante. Ele coloca um jornal com uma lista de mantimentos na mesa:

	- Aqui está. Acho que cerca de vinte dias. Ainda temos que listar a loja, mas são apenas doces, bebidas e outras bobagens.

	- Você acha que ficaremos presos por tanto tempo? Oh garoto! - Bogdan fala incrédulo. O álcool não o subjugou completamente, já que ele pesa pelo menos 100 quilos.

	- Acho que não, mas é bom saber quais suprimentos temos. - Milan responde e elogia a iniciativa de fazer um inventário e acrescenta que certamente não tem mais o que fazer e que é bom perder tempo fazendo algo nessas circunstâncias.

	A porta se abre de repente e faz todo mundo estremecer. Stevan entra furioso, sorri atentamente e diz:

	- Vocês me esqueceram? Bem, é assim. O tempo todo eu estava observando um caminhão na faixa de parada através dos binóculos, um cara estava se movendo em torno dele, parecia que tinha quebrado, eu não podia ver bem, mas era provavelmente aquele que você estava esperando. Nada seria estranho pra mim até que o exército chegasse e parasse ao seu lado, dois caminhões e um jipe. Quando a escuridão caiu eles ficaram ali, ao lado do caminhão como se tivessem medo de continuar dirigindo à noite! Eu fiquei para ver se via uma luz, uma lâmpada ou algo semelhante, mas nada! Como se a noite os tivesse engolido! Antes do amanhecer, não verei mais nada. Estou com frio, posso ter um cobertor e algo para beber?

	George o fornece e Milan acrescenta outro enigma à já longa lista. O sinal de TV é eventualmente cortado. Isto não o surpreende como ele esperava, mas ele questiona o porquê.

	Ele sabe que seria mais inteligente se eles dormissem agora e alguém ficasse de guarda, mas antes ele tinha que fazer algo.

	- Eu vou para o trailer, já volto.

	Milan sai na noite; não é a primeira vez que ele vagueia na escuridão, mas é a primeira vez sem farol e grandes anúncios brilhantes no telhado do edifício. O luar ilumina seu caminho até o trailer e torna as pilhas de destroços menos assustadoras. Cada passo ecoa no concreto e cada respiração é mais difícil para ele. Seria uma loucura não sentir medo, e ainda mais louco não controlar o medo. Este é o seu domínio e o trailer é o castelo onde guarda inúmeros segredos.

	Finalmente ele chega ao trailer, entra, acende a luz e encontra o que procurava. Uma velha estação de rádio militar como relíquia inútil do passado desperta sua esperança. Ele guardou a coisa o melhor que pôde e tinha certeza de que ainda funcionava. A bateria da estação está carregada e atrás do trailer há um gerador grande e barulhento. Há combustível em abundância; ele acha que a eletricidade será cortada em breve, se ele não estiver errado sobre a teoria da guerra. O alcance final é de doze quilômetros e será o suficiente para ele ouvir com um pouco de sorte. Ele tem certeza de que o exército ainda usa a faixa VHF para se comunicar.

	Em frente ao restaurante está montada a estação de rádio, não demora muito para instalar a antena de haste longa. George sai e se junta a ele no frio noturno. Nuvens cobrem a lua e tornam o ambiente assustador e hostil.

	- Eu não sabia que essas coisas ainda existiam.
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